
CARTA AOS EDITORES

ASSUNTO: PERSONAGENS DA HISTORIA DA ORL.

flos colegos que assinam o €ditoriol do n° 2 (2) - 1998 dos
Arquivos da Fundaçõo Otorrinoiorlngologio.

Iniciolmente devo Felicitor os editores desto pubiícoçõo, 1°
revista eletrônica de ORL, e que surgiu paro dar uma maior difu
são à ORL nacional.

No entanto, vejo-me obrigado o fazer algumos pequenas res
salvas ao artigo publicado às páginas 64/86, intitulado "Perso
nagens da História da ORL".

Devo dizer-lhes que o assunto em foco foi muito bem lembrado,
merecendo nossos porobéns e nosso incentivo ò Jovem coíego.

Posso, agora o foze-las: 1) Pelo introdução do artigo tem-se
nítida impressão de que é único e consequentemente nõo terõo
seguimento. flssim sendo. Julgo que numerosas outras figuras dei-
larom de ser citadas. Evidentemente que não seria possível enu
merar todas. mas... 2) Diz a médica Arocy Bolboni ao concluir a
sua introdução: "São esses cientistas que vamos conhecer um pou
co mais o partir de agora, com o orgulho de encontrar um brosi-
leiro entre eles". À página 86: "Ermiro Estevom de Limo (1901-
1997), Otorrinoiaringologista pernambucano, conhecido interna
cionalmente pelo acesso transmaxilor aos seios etmóide
esfenoide, poro o qual criou o cureta que levo o seu nome", fl mim
que participo do Mundo ORL há mais de meio século, cousou-me

reoimente espanto por algumos rozões a seguir: o) foi o referên
cia ao insigne Mestre do ORL Brasileira, uma das que menos !i-
nhos mereceu da articulista; b) "Otorrinoíaringologisto pernam
bucano", conhecido internacionalmente... que levo o seu nome.
Meus comentários: Ermiro de Limo nõo foi um otorrinoiaringolo
gista pernambucano e sim um ORL nascido no estado de Pernam
buco, Ermiro de Limo foi sim um ORL brasileiro, com vido otivo e
briihonte no cidade do Rio de Janeiro por todo o suo existência.
Foi ele o criador e 1° Diretor do Serviço de ORL do Hospital do
IPflSE (RJ). Foi professor de duos faculdades de Medicina do Rio
de Janeiro, ambos os postos obtidos por brilhantes concursos.
Prosseguindo, o via cirúrgica citado passou desde logo a ser co
nhecido mundialmente como "Operação de Ermiro de Lima" ou
'Operação de Pletronton" (Itália) - Ermiro de Limo. Trata-se de
um acesso transmaxilor aos seios etmoidol e esfenoidal e não aos

seios etmóide e esfenoide, quando muito poder-se-ia falar em
seios do etmóide e do esfenoide. Sobre a cureto, muito utilizado
por todos, tem, indubitavelmente, uma importância bem menor do
que a própria cirurgia: "Operação de Ermiro Limo" (executoda num
dos seus tempos com o auxílio de uma cureta, conhecia como
cureta de Ermiro de Lima).

Rindo. Juigo que, em se tratando de ortigo nõo publicado em
série, outros nome brasileiros e de países vizinhos, seriam dig
nos de uma citação; uma acurada pesquiso bibliográfico viria
certamente traze-ios ò tona.

Ainda, dentre os estrangeiros, algumas marcantes personali
dades deixaram de ser lembradas, e entre essas, o nome do meu
querido e venerado Mestre Georges Portmonn. Georges Portmonn
que muitos e muitos anos após o 1 ° abertura do Soco Endoiinfótico
®m animo nobile, portador de Doença de Menière, (1926) foi

considerado por iniciotivo de otorrinolaringologistos dos EUA,
como "Poi da cirurgia do ouvido interno" no inicio dos anos 80,

em Denver, no Colorado.

O assunto em questão, salvo melhor Juízo, deveria ter umo
continuação pelo interesse e curiosidade que realmente tem.

Agradecendo o atenção pela publicação desto minha corto.
Cordialmente,
n. Médicis do Silveiro

RESPOSTA

Prezado Doutor A. Médicis do Silveira

Seu e-moU dotado de 14 de julho muito nos alegrou (e oqui
incluo os editores do Revista Arquivos do Fundação Otorrinoiorln
gologio), e externo nossa gratidõo pelas suos felicitoções. Res
pondendo òs suos observoções, cabe-nos esclorecer que: o) O
artigo "Personagens do História da Otorrinolaringologio" é con
tinuação do texto "Curiosidodes do História da Otorrinoioringo-
logia , pubiicodo na Revista Arquivos do Fundoção Otorrinolorinao-
Jpgio 1998; 2 (1): 40-41, o título de complementaçõo das infor-
moções contidos no primeiro artigo, e, portanto, sem o intuito de
iniciar uma série de textos com os "personagens". Lamentovelmen-
te, nõo foi possível esgotar o bibliografia de todas os figuras ilus
tres de nossa especialidade no precioso espoço disponível, o qual
necessitou ser aproveitado através da diversificação de assun
tos; b) As poucas linhas dedicadas oo Mestre Ermirc de Lima nõc
significaram, em absoluto, redução intencional de sua importân
cia no contexto da especialidade. Elas foram resultado de umo
pesquisa bibliográfico exaustivo na qual, para minha surpresa, a
único referência que encontrei foi uma publicação norte-omerico-
nq (grifo meu), o fímericQn Journa! of Rhinologi^. Deste artigo de
dicado ò biografio de nosso Mestre, procurei extrair as informa
ções que Julguei mais relevantes dentro dos limites do meu co
nhecimento, montendo o padrõo de concisão no biografia dos "per
sonagens e evitando tornar o texto enfadonho; <) Discordo, em
porte, de sua observação sobre ser um erro considerar Ermiro de
Limo um otorrinoíaringologisto pernambucano em virtude de seu
intenso exercício profissional no Rio de Janeiro. O adjetivo pátrio
pernambucano foi empregado em alusão à origem do Mestre,
o belo estado de Pernambuco (que tem razões de sobro poro
considerar Ermiro de Umo um filho ilustre...); d) O não seguimen
to do Nomino fínotomico com relaçõo ò denominoçõo dos seios
paronosais deu-se em virtude do caráter de "entretenimento", di-
gomos ossim, do texto, sem preocupoção científica, mas voltado
paro uma leitura prozeroso oo finoi da Revista.

Por fim, reitero os ogrodecimentos o Vosso Senhoria pelo seu
interesse na publicoçõo, e em meu trobolho em particular. Fico
satisfeito oo saber que o artigo motivou-o o contribuir poro o
Revisto com suo corto, e, - quem sobe? com novos curiosida
des do história e dos personagens do Otorrinoioringologia em
futuros ortigos de sua autoria, brindando os leitores com textos
de agradável leitura e conteúdo enriquecedor, especialmente para
os médicos mais jovens (estando eu entre eles).

Com protestos de elevada estima e consideraçõo, subscrevo-me.
Respeitosomente.

Rrocv P. S. ftalbeiní




